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EXPEDIENTE 

PRE ÇO DAS ASSIGNA'l'URAS 
CAPIT43J ESTADOS 

Anno . . . . . . . . ·25$000 I ~J?.llO . • • • • . . • 30$000 
Sem estre . • . . 14$000 . S~wm;tre . . .. . 16$000 

- \: 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos a im portan cia das assignaturas, em 
cartas r egistradas ou em vales postàes. 

DON QUIX.OTE 
R I O, 6 DE J UNHO DE 1896 . 

E' TEMPO! 
~' ·ANTO na Republica como n a 
~~~ mo na t·clda r ep resentativ a, e no 
~r p l'OPl'iO r egimcn r publicano 
~ quer cll e s oja pt·e. ·idencial quer 

parl amenta1· , a ex i. ·tencia ele partidos 
bem de fini dos c organizados é condi
ção; o.-·sencial para o jogo r egu la r el as 
in s ti tuições. rós no Brazil es tam os 
sentindo essa necessidade, e já soou 
a 11·ora de cuidarmos em satisfazel-a . 

Os homens po lítico.·, a quem o 
governo de 23 de Novembro entregou 
a adminis tração elos Es tados e a cli
recção el e qu asi todos os ser viços 
puh llcos, perceberam em tempo a van
tagem do aproveitar a situ ação supe
rio t· em que se vir am collocados , 
tocàram a rebate, congregaram-se, 
autos movidos pelo interesse particla
r iO, do llUC por outros moveis , m as 
u niram-se e constituíram o cham ado 
pa'rtido republicano federal , de que é 
recoulteciclo chefe o general campi
li ei~o . Esse par tido , em cuj o seio se 
acll.am lloje hombro a hombro repu
b li~anos hi. ·toricos e republicanos 
adl1esis tas, algun. · d'estes ta lvez m ais 
ferozes elo qu e aqu ell es n a intrangen
cia< elo posse dos cargos e ela.· po
s ições, esse partido tudo fez até ago r a 
p a;r a eternizar- . ·e no m ando s upremo . 
Ultiplam Emte o espectacu lo cornico que 
n os,_ offerece é o da co ntradança de 
presidentes e s ena dores : aquelles , an
tes ele finda rem o seu período de go
vern o, ageHam a eleição ele seu s 
su ccessores , faz endo recahir a esco
llla em um senador, e qua11do as 
vagas elo Senado se realizam por 
força cl'esta eleição, vêm os ex-gover
n adores tomar-lhes o logar_: uma per
muta escandalosa de favores e de 
Jogares , em que o voto livre dos ci
dadãos não interfere pela razão muito 
s imp les de que as machinas adrede 
montadas não perm.ittem a l:iber·dade 
ampla do suffr.agio. · 

.. nQN QUIXOTE 

Qual é o programma cl'esse par
tido? v s factos r ecentes e nomeada
m en te a semcerimonia com que se 
clespecli tl um h on esto vicecp-r:esidente 
do Sena do, auctorizam a crer qu~ ,ell e 
nã o tem outra lJ ancl eira süião a m a
ti utenÇ,ã o çla a.ctu al pressão politfca, 
impedindo · ·a todo o transe a r egul a
mentação elo art . 6° da Cons tituição , 

-s ób o pretexto t'ut il e inepto de que 
qual quer tentativa d'e.- te genero an
null aria a ve l'dacle federativ a e a au
tonom ia elos Es ta dos. 

Para tirar todas as duvidas a esse 
re~pe ito, alü os tcí o editor ial d o Co?"
Teio P auli:.;tano de 24 accoqtuando o 
s eu par ecer : i n t e?·vençc'Zo j an2ais ! 

O que o partido republicano fe
deral quer por tanto é a J'órm a iJJde
cis a e incompleta el o artigo cou. ·ti
tucion al , tal com o o r edigir am os 
legi. ·l ado res ele 1891 , par a t -r m anie
tado o presidente el a Republ ica e impe
dir que . ell e se a treva o cohibir as 
violencia.- e o. '''desembarac;.os au cto 
ritar ios do.- go vernadores do.- E.- tados . 
Comprima-se embor a a opinião popu
l ar , fira-.·e embor a a Cons tituição ele 
24 ele Fevereiro, apunhale-s e embor a ·a 
verdade republican a; nada cl'isso im
porta ao par tido do Sr. Glycerio, João 
Cordeir o e Abdon Mil ancz, contanto 
que os s eus amigos desft·uctem as de
licias do thesouro e do r) r edominio . 

Pócle e eleve continuar sem cor re
ctivo esta tramoia de ambi'ciosos vul
gares?_ 

O · sagr ados interesses da Repu
blica dizem q ue não. As ins titu ições 
novas degr adam-se aos· olh os elo povo; 
a descrença d'esta avol uma-se pela im 
possibilidade de reag ir; a propaganda 
elos aclvcrsarios ganha ilicrem en to e 
vigor . com o descredito elo r eglmen r e
publican o, e o perigo socia l cada dia 
se faz mais vis ível e m a is teme 1~oso, 

porque R todos os erros do pa.-s ado 
s e ajun ta a nenlmma es per ança ele fu
tur o melhor. 

Eis a s ituação creada. pelo famoso 
partido repub lican o federal, que se diz 
es teio da Republi ca, e que é ele facto 
quem I11e cav a a ruin a OLl pelo menos 
quem dir ectamente nos conduz cí an ar 
chia e ao esfacel am ento. 

Esta.· verdades estào no animo de 
todos e s ó os cegos nào vêm a neces 
s idade u rgente ele organizar-s e um par
tido fo1~~e , que trabalhe patrioticamente 
pela r estauração da verdade r epu
blicana, oppondo-se sem tregoa ao pro
gramma dissolven te dos republicanos 
f'ede-raes. 

Esta or:ganização fo i já esboçada; 

m as porque ell a não se at'fl rm a, e· 
porque os seus m embr os não appare
cem em campo desfraldancl0 a ban
deira nova , dissipando a:s pequenas 
dissenções e congregando · todos os 
·y~ rcladei ros pateiot-as em torno d'es te 
Üi..ba ro da liberdad e ? 

Diz~ se que h a cl ivergeucias qu e 
cliffi cul tam a homogeneidade elo novo 
part ido. Mas ante uma cau s a . nobre e 
santa , qL1al a ela s alva ção da propria 
Republica, porque se não sacr ifi cam 
accidentes de somenos valor ? Será 
p1·e1'er ivel vivermos jungidos vergo
nhos amente ao carro dos vencedores, 
s offrcndo a escandalosissim a defrau
dação do voto , a priv açào das ga~ {tn

tias con . ·t itLlcionaes que um grupo de 
ousados n os arrancou em hora m al 
dieta, á sombra dá ellctaelura nefasta 
elo marech al de ferro ? 

E' tempo de a cconl ar elo lethargo . 
Deponh am os parl amenta ri s tas nas 
aras ela liberdad e as s uas vell eiclades 
de .r cfG>nna const itucional ; s upprlmam
se rivalidades e cles il a rmonias, es q1,18-
çam-se aggravo. · e pnr am or elo bem 
p.u.bli co congr eglwm o-nos em um p q.r 
tido forte todos os qu e alm ejam ele
véras a consolidação de uma r epu
blica honesta e feliz. 

TELEGRAMMAS 

( S ERVIÇ O E SPECIAL DO << D . QUIXOTE >> ) 

LÉO A TONY 
- Vamos ·ver esse caso da ilha de 

ereta? 
TONY A LÉO 

- Vamos. 
LÉO A TONY 

- Então vamos á cidade que está 
sendo victima de aJtrocidades, não ~ 

TONY A LÉO 
- A Vamos, vamos. 

LÉO A TONY 
- Devemos ir em favo r d 'esses des

graçados que tanto soffrem ~ 
TONY A LÉO 

-Vamos a Vamos. 
LÉO A r.roNY 

- Mas falla ou tra cousa ; sabes COJ:!10 

se chama tal cidade, que tanto occupa 
attenção correspondentes telegraphicbs? 

TONY A LÉO 
- E ' Vamos. 

LÉO A TONY 
- Ora vai plantar aboboras ! 

TONY A LÉO 
- Vamos. 

Con(o?·rme os or iginaes, 

GIL. 



Át\. BRIJXA 
O ultimo n umero da B1·uxa traz uma mag

nífica pag ina central de J ulião Machado, A 
Pa?"1'a , qu e é um primor no genero, em graça 
e execução. 

O texto- um encanto . 

alli~ 

~>\LLA-sE .ele polí tica, ele inclustria , de com
~~ m erclo , d e artes, de tudo, em uma m esa 
de café bem f requ en tado. 

- '.renho por mim que o prim eiro capitalista 
do Rio de J an eiro é o Mayrink, diz o illustre es
criptor dos folhetins domingueiros , cl0 J o1·nal 

do Oommm·cio. 

- Nunca ! exclamou U . elo A., republi
cano historico qu e dirige acl sodales cartas vi
vacissimas por intermeclio do monarch ismo elo 
L i be1·dad e. Cá por mim, o nosso prim eiro ca
pitalista é o Thomaz Delphino! 

- Ora o collega, sem embargo ele seu 
enorme espírito critico, equivocou-se agora ; 
onde, em que t emp o o Thomaz foi capitalista 

ou cliSJ)OZ ele capitaes? 
- O m eu distincto amigo e nobre collega 

é que n>Lo pensa n em refiecte bem . Pois se o 
nosso excellen te Thom az e meu oculoso corre
ligionario com o ch efe do tria ogulo é quem pos
sue o maior , ou an tes tudo quanto h a de mais 
capi tal c(t por estas bandas :-se é capital . . . 
federal! 

T HIAGUINHO. 

CLUE DOS REPORTE~S 

Com a m ais viva satisfação cumprimenta
mos o Club elos R eporte 1·s, 01·eaclo pela na ta 
elos nossos companheil"os ele imprensa, e que 
parece fa dado a um fu tu ro prosp ero, a julgar elas 
bases em que se fundou e da seriedade e bom 
senso com que ini ciou seus t rabalh os. 

Ora graças, que j (t s e nos atllgura possível 
a aggremiação elos que vivem elo jornalismo, 
n 'uma associaçã.o duradoura e respei tavel! 

---="""""'" ro=-.- -

O vocabulo é novo, na Jingua portugueza. 
E' novo e pouco euphonico. E' pouco eupho
nico , e u m tanto quanto obsceno. Pôde ser isso 
tudo, e a.té m ais alguma cousa; mas o que nã.o 
h a negar é que é verdadeiro, e j usto, e o unico 
que pó de salvar u ma situaçã.o : 

GLYCE CONOMIAS . 

O illustre general Glycerio fez um di scurso 
em S. Paulo por occasiã.o ele um banquete . 

Alli teve occasiã o ele apresentar o seu p la
no de economias . na confecção elo orçam ento 
d o presente anuo; e o seu programma de chefe 
de par tido, el o par tido que f; ,z eleições em todos 
os Estados ela União, e que até fez presidente 

DON QUIXOTE 

da União, o sr. Prudente ele Moraes, é U lll p ro
gramma que merece estudo-e m ais do que 
estudo : desde j á. m il pal'!l bens ! 

S . E x . veio ele Campinas salvar esta pa
tria , que estava a definhar, sem embargo 
de todos os discu rso~; que se tem profeddo 
nas duas casas elo congresso . . • E S . Ex . vem 
proteger a União que estava para ir aguas abaixo, 
absorvida pelos E stados, prej udi cada em todos 
os seus interesses . . . E ent!Lo, S . Ex . resolveu 
crear essa cousa eminentemente g randiosa, p ro
fund amente finan ceira e adoravelmente poli
tica, a que deu o nome interess :mte e sugges
tivo que serve ele titulo a este a rtig o . 

· N ão se põcle n egar : o sr. Glycerio di vertiu 
se ::í vontade .com o . paiz . . . não com o Pcc.iz, 
elo sr . Qui o tino, seja dito em tempo. 

Do momento em que os E stados eram um 
trambolho para a União (que a li::ís sõ existe por
que os mesmos E stados em sua existencia a re
p t:esentam), o sr. Glyce'rio teve um momeu to 
de inspiração fõra elo commum- até pa
recia igual ao qu e teve o Sr. Delgado ele Car
valho quando escreveu a 11foem a !- e elaborou 
um plano financeiro que, visto e r evisto, lido e 
relido, estudado e meditado, chega a ser uma 
co usa i;ão estupenda que é a gente vel-o . .. e 
p edir bis ! 

Cousa ex t raorclinaria, estupefaciente, incon
mensuravel, abacadabrante, perjpatetica e ele

·tro-clyna mica ! 
Aquillo é caso para fazer este paiz voar pe

Jos ar es . .. u'uma viagem de recreio ! U ma eles
cober ta que d::í a F ui ton o nome de réles alfaiate 
e a Edclison a reputaÇão ele um miseravel sa
pateiro! 

U m successo ! 

O sr. Gl_yce rio pretende, naà a mais nada 
m enos, elo que passar para os E stados todos os 
encargos e todas as dividas ela União. Tudo 
quanto é alcaide S. E x. d::í por favor ao clis
t ricto federal, qu e m al pôde com a sua viela e 
nem tem com que pagar os seus fun ccion3Jrios ; 
tudo o que é espi.<J ct S. Ex. passa muito ·suave 
m ente para os Estados, que não podem com a 
gata pelo rabo. 

Ora mui to bem: uma vez posto em p ratica 
todo este plano admiravelmente :financeiro, a 
União :fica livre ele encargos, e ele dividas, e de 
compromisos; e logo depois dará ao Thesouro 
alli ela rua do Sacramento nada m enos ele 56 

mil con tos de saldo no anno financeiro p ro

ximo ! 
Cousa simplicíssima : um, clous, tres .. . 

passe- para lá as dividas ! 
Era uma operação que eu cleseja.va execu

tar- passando pam o meu visinho ela esquerda , 

0 pbarmaceutico Tinoco, todos os compromis
sos do mez, que eu tenho com o homem do 
a.rmazeru, em frcn te, e nmis com o ela padari a , 
lá ma.is aclian te ! 

iYbs b.a gente que discute o caso . Incliscr e
tos que p erguntam se os E stados estarão . p elo 
cJ.so e se vã.o submetter -se doei Intente ás orde ns 
do gran de general do cava ig nac e de Campinas 
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que assim lhes a tira sobre os hombros tlto p esa
da capa . . . Não discutem só isso, os perversos: 
tambem perguntam como se eleve denominar o 
formielavel plano do enorm íssimo gen eral fei
tor elo Brasil ! 

Pois m eus senhores, e illustres curiosos: o 
nome não é portuguez, n em é euphonico, n em 
deixa ele ser um tanto quanto obsceno . . . iYias é 
verdadeiro e é suggesti vo : chama-se a esse pro
gramma. finan ceiro·- Glyceconomias. 

E tenho dito . 

FFJ~IX . 

No m esmo dia em qu e a imprensa cliaria 
noticiav.a a evasão ele tres loucos, qu e h aviam 
abandonado o Hospício ele Alienados sem d izer 
agua vai f sem rp.esmo da r umas boas n oi tes 

ao seu clirector , o illustre presidente ela camara 
elos S rs . deputados declarou do alt~ ele sua ca
deira qne afinal j á havia numero para fazer 

sessão- cousa que até entã o n ão havia con se
guido, porque falt3Jvam sempre tres clep u.taclos 
para o numero legal. .. 

E d' essa coincicl encia, aliás extraorclinaria 
e pouro recommen daticia aos n ossos co~tumes 

e ::í constituição ela Camara elos srs . Depu tados, 
venturosamente nada resultou- n em sequer 
req nerimen to . ele habeas-cO?'JJus , emanado da 
aucto riclacle respectiva. 

Acóde ao caso mais· ou tra e lamentavel co
iuciclencia·: n o mesmo dia apresen tav::t-se ::í ca
mara o illustre deputado Bricio F ilho,e filho da 
patl"b , que n.ndava por essas ter ras elo norte, e 
qu e ningLrem suppuuha j á presente aos traTJa
lhos legislativos . 

De onde se conclue que a dupla coiucicl en
cia foi em'ineni;emente calm :nu iosa, que nada 
ha de com mum entre tres alienados evadidos e 
tres rleputados que vieram S3Jlvar a situação , e 
fin almen te que o deputado predito , o sr . Bricio 
Filho, apenas vem ele fóra ela capital federal 
exercer o postn qne aqui muito d ignamen te 
occupa . . . e tnnto que j á com eçou p or àpresen
tar á camara um proj ecto aclclian elo as proximas 
eleiçõe.;; geraes- isto é, concedendo tempo aos 
Srs deputados para receberem o subsid io das 
prorogações e mais para tratarem ela sua r eelei
ção . que agora não vai ser apadrinha.cla por um 
estado ele sitio commoclo e providencia l. 

Com o se vP. elles sã'o a juizados; e essa coin
ciclencia não passou 1le simples coinciclencia. E 
m aldi to sej 3J quem !J, tal r espeito emitta máu 
juizo : h onni soit q !ti m al y p en se ! 

LÉo. 

CONCERTOS POPULARES 

Só temos applausos para a icléa da associa
ção funcladom a dos Concertos P opulares, qu e 
brevemente serão iniciados no Theatro Ly
ri co , e cuja reali sáção é devida aos esforços 
elo Sr . Dr . Ferreira d e Araujo, Alberto N epo
m uceno e· L liiz d e Castro . 

V otos e sinceros fazemos para que essa t~n
tativa seja coroada elos mais brilhantes res:llta
dos . 



Ciotacl.e c{o 'R_'ro ol.e._jOf.1'1iÍYO. - Iér. or~e... fi11~f.. ?1cÃ.o !11.XeYfJOI.Y', Otcln'IÍ1't. Corn.o es/'ou ccdçDtol.Ol., Dy 
~ o<.b i I::. O ! Q_u~ ll"l re:res.se... t 0"11. o . s,-. e 11'1 ')'e t~,- r 0'1" rem l'o l'e 71"1 )'Jo Ot P.?' O r os tc-t. ol o POtv j 1'11 e?1!'o 
cLS''OI?1Í!'Ol1'Í0, C.U.JO .S~ste111ot. Ol.f:Jplrcorcio Ot vt?n rrec/w ciot. 1'1/t.O(. ole. S. PedYo obl'tve. cxpproyct~Pl-0 
tA 1'1. 0(.')'1." '7'1 e_. ? 

,=., .11 ., 

\ 

Cívt_a~~ - oLo Rio d_e. J'(J(.n(Í1'0_.- 9'ra. .l\ n;.' t' j:Jos.sivet Of~e. olu_e.j: ve-r-1"!1e.. el:ernOtmenh ... 
1'1 t}l(.. [{)(.?'YI.el'l-ll)l.vt{ esletdo. .Atet.SO etqud/()f. typot...1 1'1111'1},-,(11, . 1'MI11"1l:J()( 1 lhe 1'11,t:Y~Cr,· ?"11tu.r.5 

(J(.tt-c?-tsões e. cuidDldos olo o/ue. tu 'J · 



)!L e ~o p l' OLC t /co in v~n C0/.0-~ [:>e_l o J Ctn cho r Ol"rot, CJ~ C-011"'! JT! i .SSOtÕ dt J a.n e{)( '/IH 77 to 
/:oinC)(Y 1111110(. -r~solu~o1.o ol.e.fn<:t t1vc;t .J()b-re o C..OLL0~1nento oLa C/olade... 

CoYlviolotY oLiqv!11S Jn-tend;,·o.s ol01. CornmiJ"' 
Joio &e .J'c;(n Cctl1te11tO pGiYOt \ t>n jan(ay 01Gi ru Vi C OI. • 

Trodomdo -se. ole. comer, i pro vo<v e. e CJ! IAC L·ool oS 
OlCe1 tt1n ... 

Jl' /1ol'ot 1narcaclDl os d itos 
'}ne111bror ou)u;tn;Ío '""~ co11·To 

01cil·ede. p1·epeLyuz!Xo , o G( Vtt! t 

é_ po110lo I""LJtdo 11\nn SIXCCO, 

v.oUomx p01.Yc.t ot c.iolaoie. 110 

IHt i co s !j st! ,., C(. d·t. v i a~áo 
r o .JS ; v e ( c im; o n o _s 50 c od ç a .:: 
1~;ey•ro .Cf"'-e. e.. . .• ?~Oto Ot.J11XClJ' .sob1·e 

Juntc/10 trOtt"O!J'ot cJ.e. C011c.e.1 · h~.1· c Oln 
roolOI.- 0L pel'ÍC.ÍOL OJ '11'1-tl~'l.bYo.S olos 17le.!!' = 
In· os elo .s ocn~ot.m e.nto. os quote.s !íi.ep ois 
oLt. 

1 
bem. s cxne. DL olo s e. c o ''L c. e:r [·or. dos 

e LI e • J 

.., 



6 

.A SE:M::.AN"'" .A 

Eu nunca vi sete dias 
Tão vermelhos; nunca vi ! 
Só sangue se vítl aq ui , 
Por qualquer coisa - sangrias ... 

Se os crimes são, realmente, 
O que se chama progresso ! 

E u confesso, oh ! minha gente ! 
Vamos na ponta, confesso . 

Mas eu bem sei que não gostas , 
Leitor, da tinta vermelha ; 
Ao sangue demos as costas, 
Não nos venha a pulga á orelha. 

O r a vamos portanto ás corridas . .. 
- Ás corridas"? J esus nunca v>ís, 
Que os cavall os , são coisas sabidas, 
JYiuitas vezes só correm p' ra traz. 

E acontece outras vezes que u m pobre 
E' roubado em doi s contos ele réi s ; 
(Pobre eu d isse, porém com tal cobr e 
E' mais rico elo que eu o freguez). 

A policia procm·a e se queixa ; 
A policia o gatuno procura, 
E, p'ra achal-o, n'um. apice fecha 
A sabida do prado e segura 

P elo pulso quem d'ella se acerca, 
Corre os bolsos, a bota., o cbupeu , 
Cerca aqui, cerca alli, cerca, cerca . . . 
JYias o cobre não appa.receu. 

Imaginfl., l e itor, se rlous eontos 
'ri nhn · tu, por acaso, não vês'?! 
S im, senbor, nós estavamos promptos! 
Ias ltsr-me no ::~,margo xadrez ... 

Aquellas se nhoras 
Da celebre ru a , 

Que passam as boras 
Da viela nwi.· cnm; 
Que foram corridas, 
Que foram chamadas, 
Estão garantidas, 
Estão socegada. ·. 

Porque depois do m eetin,g (ou eomicio) 
F icou clelibera<lo, que icléão ! 
Que vai salvar a podrirl :lo do vicio 
Uma escolhida e grande com1nissão . 

E força é confessar, 
Ora pois não! 

Que (t nobre causa não pocUam dar 
Iv' ais rica solução ! 

O Prefeito vetou a avenida, 

S tou de accorclo com o nosso Prefeito . 
E ll e gosta de nut compri da. , ~ 

Mas el e la rgas n ão gosta, bem feito ! 

E o con selho ela. illustre Tntencleucia 
E ste caso mui bem eutenrleu. 

Pois as ruas r·on1 tal vebemencia 
Alargou, que a.s calçadas comeu. 

DON QUlXOTE 

Eil já ouvi dizer, mas não garanto, 

Que a O amara se abriu-e em frente eu mJro! 
Isto, leitor, causou-me tanto espanto, 
Qite vou verificar lá . . . no Thezouro. --
Não leste a noticia'? Em Vamos, 
Na celebre ilha de Creta, 
Houve sóva e sóva preta, 

- Que, por signal, não tomámos. 

- Vamos a Vamos ?- Não vamos; 

Se vamos, vimos defuntos, 
Pelo que vemos em Vamos,, 
Por tudo que alli se dtí ! 
São muitos desastres juntos ... 
E' bem melhor não ir lá. 

Vamos a outros assumptos ; 
Quanto a Vamos . . . qu e se vá! 

F. MENDES. 

T ' ã ,.. 

= 

De tb eatros apenas temos a tratar, como 
assumpto novo, do theatro lyrico, agora instai
lado no A poli o. 

A compan hia Milone continúa a attrahir 
applausos- m ui to merecicloo:, aliás . E n ' esses 
applausos pôde-se muito bem incluir os elo t·es
p ectivo bilheteir•' , que não tem tido mãos a 
medir- ne1n bilhetes não vendidos a contar. 

Uns felizardos ! 

X 
As operas que a companhia tem cantado clu

rante estes dias mais chegados, são as m esmas 
qu e a mesm issim a companhia exhibiu o an no 
p assado , no theatro ela Guarda Velha e elo Sr. 
Ba.rtholomeu, que é da velha gu ar da- isto é, 
dos qu e dizem: /ct ga.?'·de 1ne1.1,1't mais elle ne se 
1·end pas . . 

E foi por i s~o q ue elle não se rendeu ás 
soll icitações e e:xige ncia~ da companhia Tomba e 
continüa u te r o se u theatTo fechado, pois sem ver 
as p elleg rts nã.o o abre nem á qua r ta partida, e 
isso para não se r v ictima de mais uma , pregada 
por e1n:prezario infeli z ou pouco escrupuloso . 

X 
lY[a.s , co n:lO lhes d izia, a. companhia cl0 

Apollo deu-nos uma serie ele operas, todas mui
to ao agrado do publico, nota.ndo-se entr e ellas 
o F,rnslo, que co n tinúa a ser o p as ele chcmce 
dos r epe rtol'ios ly ricos entre nós, e por isso 
obteve ape nas m eia casa, e a JJfo enia- aquella 
mesma que tunta infelicidade me t rouxe, Jnet
tenrlo-me n'uma alhada de mil diabos , qHe nem 
é bom fall a r d'isso. 

X 
O Variedades está t irando o pé do lodo com 

a nova peça J aclc n est?· iJJaclO?·, um drama que 
offerece todos os ma.t~tdores, rech eiado ele assa.s
sinatos , roubos e demais complicações tã.o ao 
sabo r ele nossas p lateas avichts ele commoções 
fortes no theatro , corp.o se lhes não bastár a o 
que os nossos jomaes noti ci B~m diariamente sob 
varios títulos espaventosos, ele factos passados 
na viela real cá da te rra . 

N'este drama, no tal Jaclc, a ·actriz Aclelaide 
Coutinho tem ensej o ele ainda uma vez de
monstrar osprogressos que tem feito na scena, 
quanto tem estucl;.tclo, e como indisputavebnen
te texá clireHo dentro em pouco t empo, ele ser 
considerada das primeiras actriv.es q ue possui
mos. 

O qu e lhe n ã.o será, - vàlha a verdade
ele gran1lissimo 0rllamento, nem caso para a r
rebentat· de org ulho, porque n6s somos tão far
tamente ·aqu i nhoad0s n'e ' te particu lar, que con
tamos lOl- ou cento e duas, não estou bem 
certo- da.mas que se pavoneiam com o titulo 
de primeiras actl'izes . 

Se h a dias passados o J olonal denunciava
nos a existencia de mais uma que modesta
m ente se occulta sob o mimoso e poetico pseu
donymo d e Celina Bonheur ! 

X 
Segue no Recreio a carrei ra triumphal elo 

Rio Nú, e prestes está a estrear a companhia 
Tomba no S. Pedl'o ele Alcantara, e ela qual di
zem m al'avilbas, q,c1e bem conco t'l'eram p a ra a 
excellente assigna.tura que obteve. 

X 
No Eden Lavradio continúa a t1·oupe in

fantil a recolher applausos com o Tim Tirn, á 
sombra do veto opposto pelo S r. Prefeito á lei da 
intendencia que prohibe a exnloracão das cri an
ças em esp ectaculos publicas. 

A esse respeito trancrevo o que disse A. A. 
no seu ul timo folhetim, e na NOTICIA: 

«A uma pessoa directa ou indirectamente 
interessada na empreza do Eden-Lavradio, 
prometti nã.o dizer mal nem bem das represen
tações do Tint 1'im po1· tim t ;m p elas c ri anças , 
ignobilmente exploradas n'aqu elle thea.tro . Eu 
nã.o devia ter Iirometticlo semelhan te coisa, mas 
prometti , e o promettido é devido . .. 

"Entre.tanto, sem fal'lar das representações 
elo T im- l 'lm ( e aliás tantas j á sã.o ell as que o 
meu juizo não lhes p ode ria causar omenordam
no) desob rigado não me supponho de protestar 
a.incla uma vez e co1n toda a veh emencia , con
tra a.quella criminosa exploração . 

" As pobr es crianças en saiam todos os dias, 
represen ta.m todas as noites e aos domingos de 
noite e de dia. Dizem-me que algumas d' ellas 
são o un ico sustentaculo elos paeR. I sto é a. per
versão do instincto rla família , é a inversão da 
lei social. 

«Na opinião do St·. prefeito, esses paes rl es
uaturados exercem um direito que ning uem 
lhes póde tira r . Não venho recbmar, venho 
simplesmente protestar . 

"Eu acreditava que no R io de Janeiro o 
theatro acaba ria pela rno rte elo ultimo ar
tista e pelo e nfa ramento do derradeiro especta
do r; acr editava que , esfalfado pelo u l timo ma
xixe,elle morreri a escabqj a nclo na ch old ra a 
qu e o lançaram ; masnuncaimaginei - por Deus 
o juro- que ell e acabasse p elo saP-rificio de in
coclscientes crianças, que nada fi.zeran1 para me
r ecer o terr ivel clestino qu e lhes prepara m! n 

Isto rliz o meu coll eg-a A . A., apezar ele 
h aver promettido não :fa,ll ar mal da co usa; ima
gi nem que diria, S"' não fôra essa peia ásua jus
ta indignaçã.o ! 

TONY. 

CIOAOE 00 RIO DE JANEIRO 

Acompanha o presente numero elo D. Qur
XO'.rE u m snppl emento particular mente offe

. r ecido, consagrado e cledicaclo á Prefei tura e 

Iuteml encia Municipal. 
Mer ecem-n 'o, aq n elles ::~,quem. tal trabalho 

é offe·recido. 
Em verdade o estado lasti-moso em que se 

encontra esta cidade, que nos envergonha aos 
olhos do estrangeiro, principal mente d 1 <1quelles 
que a comp:fram com as capit"a.es p la.tinns, ele 
tal modo tem sido objecto ele cogitações dos 
nossos edís e elo noss0 prefeito; tã.o melh orado 
e aperfeiçoado vai ser, g raçaFJ aos urge ntes tra
balhos a qu e se entregarn Suas Ex:cellencias e 
Senhoria.s , qu e não pôde o D. QuiXOTE calar 
sua gra.tidão e d'ahi consagrar-lhes o quadro re
ferido, verdadeiramente rewl istll . 

Aincla ha p ouco a experiencia do novo 
systema de calçame nto -- Pavimento Sànitario 
Fluminen se-rnereceu a consag;·ação do pu
blico, ela imprensa e elos especia.listas na mate-

' · 
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ria . :: Para logo foi nomeada uma enorme 
commissão-barreira, que discutiu, discute e dis
cutirá o objecto, até que . .. até que não se trate 
mais d'i sso. Uma proposta elo proprietario e 
inve.ntor elo systema dorme o somno elos justos 
na pasta de uma commissão ela intendencia--ou 
antes~: na de um intendente, que não julga ele 
imm~diata nece.ssidade nem de gr>~Jncle interesse 
para esta capital tratar-se de dot>~Jl-a de melho~ 

rame:p.to ele tal importancia ! 

Uma proposta do mesmo inventor para 
calçar á sua custa- ou elos respectivos moracl·o
res -toda a rua elo Rosario, não foi !l,cceita até 
agura·, e nem o será porque a esta q~"testão- elo 
sanea_mento estão presos não satbemos que or
dem de interesses e considerações ele tal natu
reza, _que todas as tentativas em favor de 
melhoramentos publicas caem por terra, con
demnaclas préviamente, de ante-mão i:eprova
das ! 

A nossa bygiene é jsso 1nesmo , e sobre eú.ã
pesa urna maldição inconcebível; e pois que as 
gloria}:; do caso presentemente cabem ao Pre
feito. e aos Intendente-s, que SS. Exs. acceitem 
o quadro que o D. QurXO'L'E lhes offerece-sen
tilulo -não poder fazer-lhes melhor cladiva. 

Padecipamos que já está im

P1'essa a edição · especia l . do brinde 

que offe1'ecem.os aos nossos assig nan

tes. 

.: Os da capital já o recebnam. 

A os do z'nterior, porém, devemos avi

Sa1- que só será enviado o b1-inde 

áquelles que já saNsjiq:e1-awt a i1n

portancia de s_uas ass(r[naturas, de

vendo os reta1-datarios ap1-essa1'-se 

em. p1-eenche1' essa condição, pat's o 

quadro DR:A.MAS DO PARANÁ tewt de ser 

regi~t1-ado pelo co1'reio> pa?' a melh01" 

seg·urança na ent1-ega . 

Tal i1nportancia' póde se1' r e11tzet· 

tida pelo correio, · em ca1-ta regis· · 

trada ou por vales postaes. 

A NOSSA ESTANTE 

R!')cebemos e agradec!')mos: 

- ALMAN AK e INDiCADOR de Laemmert, 
para i896 . V ai em seu quiquagesiino ter
ceiro anuo de pubhcação - e o que quer 
di~er 53 annos de bons se,·viços, e prazo 
de tempo em que conquistou os fóro~ de 
um livro de consulta utilissimo, e maiS do 
que is;;o, inÇI.i:;;pensavel. _ 

De ~uno a anuo a empreza que substi
t Lliu a ant!ga casa Laemmett melhora ' o 

AlmanM!., bebendo informações constan
temente em todas as fontes onde póde 
obtel-as, pondo o maior escrupulo na con 
fecção do trabalho e ele niodo a tornai-o 
um r epositorio :fiel e completo do movi
mento elo .nosso commercio, industria e 
artes, assim como da administração fe 
deral e de toda:; as . autoridades munici
paes. 

-REVISTA INDUSTRIAL ele lYiinas Ge
raes anuo 3°, n . 16, publicação mensal de 
que' é director o Dr. Alcides lVIedrado. 

-REVISTA lVIARITLii1:A BRAZILEIRA, 
n. 11 do X:VII anuo. 

- RELATORIO E SYNOPSE dos traba
lh0~ da camara elos Srs. deputados, rela
tivos ao anno de 189;), acompa~hados ele 
differentes documentos · orgamsados na 
secretaria da mesma camara. 

- REVISTA AzuL, n. l , (S . Paulo). 
Bella publicação ~itteraria, ~irigida por 

·--Antonio de OliveHa e Fran cisco ele C.as.
tro Junior, que pl'etenclem «faze: alg~rna 
causa de novo, de p ar com mmto C~J~er 
sincer.o e gr ave >> . 'Sej a a sua t.e~tativa 
coroada de su ccesso, é o que smcera
me:ô.te d esejamos. 

- CURSÓ COMPLETO DE 0k-L:LIG;R..A> 
PHIA em 6 cadeTnos, destinado . ás clas
ses primarias elos ~o e 2° _ gráus~ :v:ko Sr .. 
Olavo Freire que e sem con.testaçao um 

' · 'd " d' dos nossos mais operosos c_m nc,ores . ~s-
ses assumptos de pedagogia a q,ue dedica 
todo o seu · tempo e todo o seu nobre es-
forço . , ~ 

- COLL.ECCIONADOR DE SELLOS, re
vista mensal que vem á lu~ en;t Sorocaba e 
de que recebemos o pnmeno numero . 
E' orgão elo Club Philateli co Sorocabano, 
e da Secção Brazil , do Clnb . d·os Collec
cionadores de Sellos . cl"e Berlm. 

- RELATORIO DA DIRECTORIA da Com
panhia lVIanufactora de Oonserva.s . ·A.li
menticias, e parecer d 0, Conselho Flical, 
apre_;;entados á ~ssem~lea gerat elo ~ . ac- · 
ciomstas em sessao de 20 .de lVIa ,o nlt1.rno .. 

- ARCHIVO DO DISTRICTO FEDERAL, 
n. 3 do 3° anuo , publicado l?el_.o Dr. · lVI~Ho 
Moraes Filho, dire~tor_ archJVISta da P-re
feitura do mesmo d1stncto. 

lemne da Academia Nacional de lVIedi- · 
cina em Outubro d o anuo passado. O Dr. 
Silva Araujo não é só um medico illustre· 
é iambem um culto litterato, que sab~ 
manejar a penna e a formosear seus tra- . 
balhos com urna phrase tão pura quanto'. 
elegante: d'ald o successo d 'essa bro
?hm·a, que tem sido recebida por toda a 
1m:r~rensa na pr0porção de seu justo me
remmento, nã.o como simples di~curso 
mas como peça litteraria e scienti:fica de 
alto valor. 

- SPECIMEN da casa Cardoso Pereira 
& c.,- especial de papel , livros, lithogra
p~:_ft, t ypographia , etc . , e que b em re
C0.D;J.meuda esse novo e -tabelecimento e 
prova como está perfeitame :~te montado. 

- CARTAS DE UM SEBASTIANISTA, pu
blicadas em folh ~tim p elo B1rão de S. Bi
biano (Dun -;h ee de Ahranches), e em ~, 
verso, c ritican do com graça e justiça. , 
homens e factos da actualiuade . 

. .,.,-... · .. \ 

- o ALBUl~·I, uma collecção nipida- -; 
_mente encade;rnacl'a d'esta brilhante pu ~ 
blicação de A . Azevedo, hoj e extiucta; 
offerta da casa H. Lombaerts & Comp. 

~REVISTA PHILATELICA. DO BRASIL, 
n. ·4 do 1" anno, pubiicação mensal dedi

. cada aos in teresses dos colleccionaelores 
br~sileiro :.; .. ~ · 

·. 
- CONVITES : para ·as corridas elos 

prados Jockey-Club , DetbycOlub , Hippo
dromo Nacional e Turf-Club; pa.ra a fe sta 
artística da dist incta actriz. Adel áicle Cou - . 
tintw; para a illaugurnção d'a nova casa ·· ' 
Ao S~r:t6IO XX, á rua do O.uvidn.r ; para 
a audi ção in tima effPctuada elo salão 
Bnsch•n ann & Gni.marães pelo p1·ofessor 
ele canto Emile Uzac; para o grande, 
prismat;co e jubiloso bane dosTenentes do 
Diabo; para O' grande con ceJ•tn-mnt'i n ée , 
no . Cass·ino Flumin e ·1se, em beneficio das 
ob.r.as da capella do Sagrado Oomç'í.o ele 
Je,<3U$, em construcção á rua Benjamin 

· C0nstant; para -a g raucl:o sa fe ~ta do Olub 
d0s.Feniauo s em·homenagem ao seu digno 
th,es.oureiro l)!Lmuel ~i n to B1·aga; para a 

·- e~pe:!.'iencia ela ~;mcha Olga, lDropriedade 
do.s Srs. Oli.veira & Santos ; para o grande 

·con certo-nvttinée elo C!ub · da Caridad e, 
em_:f.a,:v..or da Associação de Nossa Senhora 
'.A.uxilia.elora. 

- MANUAL DAS MISSÕES, acompa-
nhado de canticos e h:ymnos relig~os.o.s, - lVIusiCA.S : Bw •t•o' rlo S r . A lcairle, 
editado com o maior esmero . pe~o conhe- quadrilha d e Aureiro· Cavalcanti, da casa 
cido livrejro-editor J . A . .Savm . -y_,~i.r,a · lVIaclilia;do & C.; S·w·cm~f, oper a <l.e 

~ . .. . .. ~ .·: ;:W:igue~ A. de Va<;concellos ; Crtrl iz , zar-
- ~EPRESENTAÇA0 ela . ~~so~J aç,a.@.: · z-u el-a, L_rt ' {J 1" n.n vtrr, z~:~>rzuela, I {J ?"etnatieri, 

CommerCia~ de Santos, ao , SI . p:res·Ide)lte opera c.omi:c:t· de .V. ·valente, B arccwolla, 
d a Repubhca, aceTca do~ - r eg.ulaljllei\.tos do 'BmTo <lo .Br. Alcaide, e L'onche Cél es
da alfandega de S. Paulo.. , tin, de ;~v.Iiguel A. de Vas·cóncellos, edita

- PETIT E crro DE LA lVIüDE;, ns_ .., UJ 
e 2J, acompanhados de tic.os figurlillos, 
moldes eLe . · 

- E SQUIFES, volume de · Daric;> Vel- . 
}@ZO, pertencente á bibliotheca, dq , Oe
naculo, de Cuntyba. E' um··bello. tra:b.alh_o 
ele pTosa, d e q·ue no~ ·occup.al'eiD'Q.S_mais 
detidame.nte, como altás o merece . . 

_ REVISTA ela Oommissão Technica 
Militar Consultiva, ns. lO e 11, e ele _que 
sã·o redactores o gen eral Dr . Francisco 
Carlos d >\ Luz, capitão lVIario Silveira 
Netto e t enente Pedro Bote lho da Cunh a. 

. das l_.')el a casa Bu-; chmann & Guimarães ; 
L itaz, vat<;a por Ferrei r a Torres ; O ]J e'Zar, 
valsa de Ceéilia A. Alvarenga; Constante , 
valsa d e A lexan dre d e Almeida; Acl;·iann, 
mazurka p elo Dr . I. Sardinha ; Qurr, l O?"Ze 

. de . Dezem,/J·r o, folh a de P . Brito; Malia ! ... 
mazurka de Fermo lVIarchetti ; Pa ~tora, 
valsa .por P. Sacr amento, editadas p ela 
casa . Bu,chmann & G.1imarães ; Pipoca 
polka ·por Ernesto Nazareth; L0t~ 
-zu.rka de ~merico Costa ; Felixe, valsa 
por L.eoO>Ol1 C. lVI . S. Torrei:'! ; Pâo lJ eiço 

·· polka-hab a-nera, por L eo R;jus; Sd en~ 
ti penso, schottisch de O.scar La cerda, da_ 
casa V i eira lVIach a do & C. . 

__.:.. ELOGIO HIS'.rORICO DE P ASTEUR, 
lido p elo Dr. Sil-va .A::raujo na:. sessiio ·- so·-, ·.. .Offi.(}inas ele obl'a~ do·J m;tNt\.L noo. :)3~_4-SIL 
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